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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Colonialidade, modernidade e 
decolonialidade formam uma tríade. Se a 
colonialidade é a face obscura da modernidade, 
tal moeda, em sua dupla face, tem sido 
desvelada pela decolonialidade. Seu uso 
ocorreu, primeiramente neste continente que 
veio ser chamado de América pelo colonizador, 
e daqui se espalhou pelo mundo. Foi trocada 
por saberes, histórias e gentes. Valorizou-
se, sobremaneira, nos últimos cinco séculos. 
Para lidar com sua pujante capacidade de (re)
invenção, o reconhecimento da “diferença 
colonial” passa a ser condição sine qua non 
para a emergência de uma razão de fronteira, ou 
seja, o pensamento liminar, como advoga Walter 
Mignolo. Neste estudo, pretendo apresentar, 
mesmo que de forma incipiente, alguns aspectos 
da teoria decolonial, no sentido de indicar como 
este campo do conhecimento tem sido profícuo 
para o estudo de temas relacionados aos povos 
e saberes da América Latina e Caribe que 
sofreram e sofrem a violência da colonização/
pós-colonização. 
PALAVRAS - CHAVE: Decolonialidade. 

Colonialidade. Modernidade. 

COLONIALITY, MODERNITY AND 
DECOLONIALITY: FOR THE SEARCH 

FOR DENIED HUMANITIES
ABSTRACT: Coloniality, modernity and 
decoloniality form a triad. If coloniality is the 
dark side of modernity, such a coin, in its double 
face, has been unveiled by decoloniality. Its use 
occurred, first in this continent that came to be 
called America by the colonizer, and from here it 
spread throughout the world. It was exchanged for 
knowledge, stories and people. It has been highly 
valued in the last five centuries. In order to deal 
with its vigorous capacity for (re) invention, the 
recognition of the “colonial difference” becomes 
a sine qua non condition for the emergence of a 
frontier reason, that is, the preliminary thinking, 
as advocated by Walter Mignolo. In this study, 
I intend to present, even if in an incipient way, 
some aspects of decolonial theory, in the sense 
of indicating how this field of knowledge has 
been useful for the study of themes related to 
the peoples and knowledge of Latin America 
and the Caribbean who have suffered and suffer 
colonization / post-colonization violence.
KEYWORDS: Decoloniality. Coloniality. 
Modernity. 

INTRODUÇÃO
A emergência do giro decolonial, como 

vem ocorrendo desde a última década do século 
passado na América Latina, tem provocado 
transformações significativas na produção 
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acadêmica e em sua apropriação pela sociedade. Este giro ocorre num esforço de 
pesquisadores e instituições em, por um lado, intercambiar saberes tradicionais e acadêmicos 
que foram subalternizados pelas ideologias da colonialidade e da modernidade e, por outro, 
colocar sob rasura a própria hegemonia da ciência colonial/moderna. Abrem-se uma plêiade 
de possibilidades de investigação e produção de novas teorias e metodologias. Para tanto, 
na perspectiva do giro decolonial, duas condições que se complementam precisam ser 
observadas: primeiro, o reconhecimento da “diferença colonial”, ou seja, a transformação 
de diferenças culturais entre colonizadores e colonizados em valores que classificam os 
grupos sociais a partir das ideologias da colonialidade/modernidade (MIGNOLO, 2003); 
segundo, o “pensamento liminar”, que significa o localizar-se entre a hegemonia da 
modernidade e a condição de subalternização imputada pela colonialidade, no sentido de 
investir contra estas ordens dominantes e trazer à baila sujeitos, conhecimentos e práticas 
que foram e são negados pela violência da (pós) colonização.

Neste estudo, pretendo apresentar alguns dos aspectos deste giro decolonial, 
considerando que em seu conjunto, eles indicam caminhos profícuos para lidar com os 
grandes desafios históricos e contemporâneos que se manifestam na América Latina; e 
não apenas. Partindo da ideia de decolonialidade como campo de conhecimento e político, 
sobretudo, de crítica epistemológica e histórico-política à colonização da América, além 
de um território apropriado para a construção científica de novas formas de apreender o 
mundo, o objetivo aqui é fazer tensionar colonialidade e modernidade. Enquanto esta foi 
abertamente promovida e reinventada ao longo destes últimos séculos, aquela permaneceu 
camuflada e até mesmo negada pela ciência produzida e difundida hegemonicamente no 
além-mar e no lado Norte de América, ao passo que aqui, ao Sul, foi consumida vorazmente. 
A colonialidade e a modernidade produziram a América em que vivemos. A decolonialidade 
propõe enfrentar as ideologias da colonialidade e da modernidade, com o fito de contribuir 
para desconstruir a América que foi forjada no sofrimento, na dor e no medo dos povos que 
foram vítimas da colonização europeia. 

Por não ser um estudo exaustivo da decolonialidade – condição seguramente 
impossível para este espaço –, o que busco aqui é discutir o giro decolonial a partir de 
questões que vão desde o seu surgimento, quando da crítica aos estudos subalternos 
latino-americanos, até alguns desafios teórico-metodológicos e ético-políticos; passando 
ainda por aspectos estruturais, como a evidência da colonialidade do poder, do saber e 
do ser, a (re)significação da modernidade, e a decolonialidade como epistemologia anti-
colonial/moderna. Trata-se, em grande medida, de uma espécie de “primeiro olhar” pela 
fresta da porta que vai se abrindo para um mundo de novos desafios e possibilidades, e 
talvez até mesmo de reencontro com nós mesmos, ou seja, com as nossas humanidades 
negadas.
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DECOLONIALIDADE
A decolonialidade1 é um fenômeno que se manifesta fundamentalmente em duas 

direções, como mostram Mignolo e Pinto (2015): uma delas se refere ao movimento de 
transformação das ex-colônias europeias em Estados-nações soberanos; a outra, no 
esforço de desvinculação, direta ou indireta, da dominação política, econômica, subjetiva, 
epistêmica, entre outras, ocidentalocêntrica2. Os sentidos atribuídos à decolonialidade, no 
entanto, só seriam possíveis ao se esboçarem na tensão com a colonialidade/modernidade. 
Como mostra Mignolo (2008, p. 247), “la conceptualización misma de la colonialidad como 
constitutiva de la modernidad es ya el pensamiento de-colonial en marcha”3 Se colonialidade 
e modernidade são, por tal lógica, as duas faces da mesma moeda nos vigorosos processos 
colonizadores que se arrastam pela América (e outras áreas do planeta) por mais de cinco 
séculos, embora a primeira tenha sido “esquecida”, ou talvez fosse mais apropriado dizer: 
escondida, pelo pensamento hegemônico ocidentalocêntrico, a decolonialidade significa 
não apenas a resistência a este domínio colonizador, como também a possibilidade concreta 
de superação dessas forças, invisíveis e visíveis, que perpassam hegemonicamente as 
diferentes dimensões das sociedades latino-americanas. Nesse sentido, Mignolo (2008a, 
p. 10), foi enfático: “[...] si, por un lado, colonialidad es la cara invisible de modernidad es 
también, por otro lado, la energía que genera la descolonialidad”4.

A manifestação embrionária da decolonialidade ocorreu ainda na segunda década 
do século XVII. Em um manuscrito de mil e duzentas páginas, intitulado Nueva Coronica 
y Buen Gobierno5, escrito em Cuzco, em 1613, de autoria do peruano andino Felipe 
Guaman Poma de Ayala (1534-1615), escrito em uma mistura de quíchua e espanhol, o 
autor propõe e chama à responsabilidade o rei Felipe III, da Espanha, para a realização, 
em conjunto com as elites andinas, de uma nova forma de governo. Como mostra Pratt 
(1999), no documento Guaman Poma de Ayala, defende uma nova visão de mundo. Para 
isso, primeiramente reescreveu a história da cristandade, com o objetivo de incluir nela 
os povos naturais da América. Em seguida, mostrou em detalhes a história e os modos 
1 Os textos que tratam das discussões sobre a decolonialidade ora grafam tal termo com “s”, ora sem; tanto quanto, 
decolonial como descolonial. No entanto, a supressão do “s”, conforme Mignolo (2010), tanto distingue das ideias de 
descolonização da África e da Ásia, ocorrido no pós-Segunda Guerra, como se afasta do pós-colonialismo, que ainda 
carregaria em sua essência o eurocentrismo combatido pelo movimento decolonial. Ainda segundo Mignolo (2010, 
p. 19), “La ventaja pedagógica de la de-colonialidad sobre decolonización es doble. Por un lado, nombra la tarea de 
desvelar y deshacer “la lógica de la colonialidad” y, por otro lado, nombra un proyecto y un proceso que deberían ser 
distinguidos de los diversos significados atribuidos a la ‘pos-colonialidad’”. (A vantagem pedagógica da descolonialidade 
sobre a descolonização é dupla. Por um lado, ele nomeia a tarefa de desvendar e desfazer “a lógica da colonialidade” 
e, por outro lado, nomeia um projeto e um processo que devem ser distinguidos dos vários significados atribuídos à 
“pós-colonialidade”). (Tradução nossa, bem como as demais).
2 Ou seja, o domínio imperialista exercido por países centrais europeus e pelos Estados Unidos.  
3 “A conceitualização mesma da colonialidade como constitutiva da modernidade é já o pensamento de-colonial em 
marcha”. 
4 “Se, por um lado, a colonialidade é a face invisível da modernidade, é também por outro lado, a energia gerada pela 
descolonialidade”.
5 O documento foi enviado ao rei Felipe III da Espanha e está arquivado nos Arquivos Reais Dinamarqueses (PRATT, 
1999). 
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de vida dos povos andinos, destacando os seus líderes. Também tratou da exploração 
espanhola, denunciando a violência e os desmandos dos europeus. Por fim, em uma 
entrevista imaginária, ele então indica como seria um governo em colaboração entre 
andinos e europeus.

Outro importante documento, Thoughts and Sentiments on the Evil of Slavery6, é 
do final do século XVIII. Foi produzido por Quobna Otabbah Cugoano (1757-1791), um 
escravizado liberto, e publicado em Londres, na Inglaterra, em 1787. Nesse contundente 
documento, Cugoano revela, conforme sua própria experiência e reflexões, o mal da 
escravidão e a sua incongruência com a existência da própria sociedade defendida pelos 
europeus. Para ele, a liberdade do homem não estava em sua relação com a propriedade, 
como difundia o pensamento liberal, mas em relação aos outros homens. Tanto Ayala como 
Cugoano, como percebeu Mignolo (2008b), ao questionarem as bases da modernidade, 
inauguraram o “pensamento de fronteira” (tema que será discutido posteriormente).

A manifestação desse pensamento liminar vem ocorrendo nestes séculos de 
colonização com certa frequência nos mais diferentes lugares da América. A título de 
exemplificação, tomem-se as contribuições do cubano José Martí (1853-1895), do peruano 
José Carlos Mariátegui (1894-1930) e dos brasileiros Manoel Bomfim (1868-1932) e Darcy 
Ribeiro (1922-1997). Martí, em sua obra Nuestra América, publicada em 1891, já defendia 
que a América Latina e o Caribe deveriam ser pensados e construídos a partir deles 
mesmos. A ideia de “pátria grande” se apoiava, entre outras coisas, tanto no entendimento 
de que aqui surgiu um povo novo, diferente dos autóctones, dos africanos e dos europeus, 
como também era preciso superar o referencial de modernidade tomado emprestado 
dos Estados Unidos. Para Martí, a América Latina deveria construir seu próprio e inédito 
caminho (MARTÍ, 2005). 

Pouco tempo depois, outra importante obra também se tornaria referência naquilo que 
se pode chamar de pensamento decolonial embrionário. Trata-se de América Latina: males 
de origem, de Manoel Bomfim, publicado em 1905. Bomfim inaugura um contradiscurso à 
hegemonia da perspectiva do darwinismo social, então em voga. Para ele, os intelectuais 
que procuravam lidar com a América Latina ou se valiam do senso comum ou procuravam 
entender a realidade por meio de teorias importadas, portanto, por dois caminhos que 
não permitiriam se chegar aos objetivos desejados. Entre suas contribuições, descartou as 
teorias racistas como condição para se entender a formação das sociedades colonizadas da 
América Latina, dando ênfase, ao contrário, às instituições do sistema colonial como causa 
dos males que provocam o atraso da América Latina (BOMFIM, 2013). A originalidade e 
astúcia do pensamento de Manoel Bomfim pode ser mais bem dimensionada, como foi 
percebida por Ribeiro (2013, p. 11), ao afirmar que: “Também antes do que qualquer outro, 
Manoel Bomfim nos deu o diagnóstico do racismo como a técnica ideológica europeia de 
dominação e escravização”. 

6 “Pensamentos e sentimentos sobre o mal da escravidão”.
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Entre outras importantes contribuições ao pensamento decolonial, José Carlos 
Mariátegui trouxe à baila a importância e centralidade das culturas originárias da América. 
Para ele, o atraso se manifesta na cultura europeia, pois foi esta que desmantelou o 
“desenvolvimento” das culturas pré-colombianas centradas social e eticamente. “La 
colonización de la América Latina por la raza blanca no ha tenido, en tanto, como es fácil 
probarlo, sino efectos retardatarios y deprimentes en la vida de las razas indígenas. La 
evolución natural de estas ha sido interrumpida por la opresión envilecedora del blanco y 
del mestizo” (MARIÁTEGUI, 1969, p. 24-25)7. 

Assim como Manoel Bomfim, Mariátegui rompe com o determinismo da raça e 
propõe que são pelos temas sociais que se poderia apreender a realidade dos homens 
em sociedade. Nesse caso, sua proposta de “superação” do eurocentrismo se sustenta na 
importância e centralidade dos saberes originários da América Latina.

Na segunda metade do século XX, Darcy Ribeiro, também influenciado pelo 
pensamento de Manoel Bomfim, como o mesmo manifesta: “Lendo-o, me vi diante de 
todo um pensador original, o maior que geramos, nós, latino-americanos. Um pensador 
plenamente maduro em 1905, que foi quando publicou seu livro. Desde então isso me 
intriga. Por que ninguém sabe dele? Por que ele não exerceu nenhuma influência”? 
(RIBEIRO, 2013, p. 6) investiu e contribuiu para amplificar as vozes que faziam vibrar o 
pensamento decolonial embrionário. Em obras como: O processo civilizatório: estudos de 
antropologia da civilização, de 1968; Os brasileiros: teoria do Brasil, de 1978; e América 
Latina: a pátria grande, de 1986, entre tantas outras, Ribeiro invoca a necessidade de se 
falar a partir da América Latina não como um lugar inferior, como historicamente posto 
pela ciência ocidentalocêntrica, mas, ao contrário, como um vigoroso caldeirão de saberes 
que precisavam ser exteriorizados para dar vazão a outras formas de organização das 
sociedades não mais subjugadas pelas hegemonias colonizadoras e suas derivações. 

Como mostra Mignolo (2003), Darcy Ribeiro reconheceu o estado liminar ao se 
declarar antropologiano, ou seja, aquele que ocupa o lugar tanto de objeto como de sujeito 
do conhecimento, diferentemente dos antropólogos de países europeus e dos Estados 
Unidos que se autoproclamam apenas sujeitos do conhecimento. Tal condição permite, 
então, ao “antropologiano” lidar com a tensão entre as hegemonias dos colonizadores e a 
incorporação da subalternização por parte dos colonizados. Como afirma Ribeiro “Mesmo 
as camadas mais inteligentes dos povos não-europeus acostumaram-se a enxergar-
se e a suas comunidades como infra-humanidade, cujo destino era ocupar uma posição 
subalterna pelo simples fato de que a sua era inferior à da população europeia” (apud 
MIGNOLO, 2003, p. 36). 

7 “A colonização da América Latina pela raça branca não teve, no entanto, como é fácil provar, senão efeitos retardatá-
rios e deprimentes na vida das raças indígenas. A evolução natural destes foi interrompida pela opressão degradante 
do branco e do mestiço”. 
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O GRUPO MODERNIDADE/COLONIALIDADE
No final da última década do século XX, a criação do grupo Modernidade/

Colonialidade, que realizou seu primeiro encontro em 1998 na Universidad Central de 
Venezuela, apoiado pelo Conselho Latino-americano de Ciências Sociais (CLACSO), 
reuniu importantes intelectuais dedicados ao estudo da América pela perspectiva da 
decolonialidade, como Walter Mignolo, Anibal Quijano, Enrique Dussel, Fernando Coronil, 
Edgardo Lander e Arthuro Escobar. Teria se formalizado ali o que foi chamado posteriormente 
de giro decolonial8. Para mais bem entendê-lo, no entanto, é preciso retornar à criação, em 
1992, do Grupo Latino-americano de Estudos Subalternos (GLAES). O surgimento desse 
grupo foi inspirado no Grupo Sul-Asiático de Estudos Subalternos. No “Manifesto inaugural 
del Grupo Latinoamericano de Estudios Subalternos” tanto se evidenciavam os aspectos 
que foram referenciados no grupo asiático, como se apresentou um panorama da realidade 
latino-americana daquele momento, bem como as possíveis estratégias a serem realizadas 
pelo grupo. A ideia central era dar voz e visibilidade ao subalterno, espoliado nestes cerca 
de cinco séculos de colonização e exploração. “No se trata, por ello, de desarrollar nuevos 
métodos para estudiar al subalterno, nuevas y más eficaces formas de obtener información, 
sino de construir nuevas relaciones entre nosotros y aquellos seres humanos que tomamos 
como objeto de estudio”9 (CASTRO-GÓMEZ e MENDIETA, 1998, p. 81). 

A experiência do GLAES foi significativamente profícua, no sentido também 
de colocar a América Latina e o Caribe no bojo das discussões pós-colonialistas. Sob 
a influência das ideias de grandes pensadores como Franz Fanon, Aimé Césaire, Albert 
Memmi, Ranajit Guha, Gayatri Chakrabarty Spivak, Partha Chatterjee, Dipesh Chakrabarty, 
Homi Bhabha, Edward Said, Stuart Hall, entre outros, o grupo evidenciou, sobremaneira, 
as relações entre centro e periferia, com ênfase nas denúncias da violência e dos prejuízos 
imputados aos povos latino-americanos pela colonização. 

A partir das próprias atividades dos pesquisadores envolvidos no GLAES, surgiram  
instigantes críticas ao pós-colonialismo, com destaque para, as realizadas por Walter 
Mignolo, entre outras10. Para ele, o pensamento pós-colonial, gestado na Europa e nos 
Estados Unidos, sobretudo por intelectuais de ex-colônias, e assentado na teoria crítica 
inerente ao pós-estruturalismo e ao pós-modernismo, não seria suficiente para lidar com 
as mudanças que se evidenciavam na América e em outras partes do planeta. Em um 
encontro ocorrido em maio de 2003, intelectuais latino-americanos puseram à mesa 
tais demandas. As questões giraram em torno de como a teoria crítica frankfurtiana de 

8 O termo foi utilizado pela primeira vez por Nelson Maldonado-Torres em uma conferência ocorrida em Berkeley, Ca-
lifornia, EUA, em 2005. 
9 “Não se trata, portanto, de desenvolver novos métodos para estudar o subalterno, novas e mais eficazes formas de 
obter informações, mas para construir novas relações entre nós e aqueles seres humanos que tomamos como objeto 
de estudo”. 
10 O tema já aparecia, como mostra Mignolo (2007), em conversas, reflexões e artigos de importantes pensadores 
decoloniais, como Enrique Dussel, Santiago Castro-Gómes e Nelson Maldonado-Torres.
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Horkheimer lidaria com as “revoluções globais” protagonizadas por atores que foram 
subjugados e subalternizados durante os últimos 500 anos; e ainda: como a “teoria crítica” 
lidaria com questões de gênero, raça e natureza; bem como poderia ser assimilada pelo 
projeto latino-americano da Modernidade/Colonialidade (MIGNOLO, 2007). Teria, pois, se 
verificado que as críticas pós-estruturalistas feitas, por exemplo, por Foucault, Derrida, 
Deleuze e Guattari, embora com pretensões de universalidade, permaneciam provincianas 
(MIGNOLO, 2003).

GIRO DECOLONIAL
O giro decolonial, então, passou a se evidenciar realmente a partir do movimento 

M/C, quando se fez necessário e urgente a construção de epistemologias sustentadas nas 
demandas e necessidades da América Latina e do Caribe. Três eixos – não hierárquicos –, 
desse modo, se tornaram evidentes: primeiro, um estado permanente de crítica à ciência 
ocidentalocêntrica e aos seus danos provocados na América Latina (e no mundo). Essa 
crítica, no entanto, deveria ser feita por dentro, no sentido de revelar suas entranhas e ser 
remoída, visando não a sua negação, mas a sua superação e, oxalá, reinvenção; segundo, 
evidenciar os saberes latino-americanos. Desencobrir o que foi encoberto durante mais 
de cinco séculos de violência contra o povo e suas formas próprias de estar no mundo 
e transformá-lo; terceiro, recontextualizar as narrativas e as metanarrativas, para fazer 
emergir a história e os discursos que foram e têm sido negados e escondidos pelo 
colonizador e, sobremaneira, pelos eurodescendentes direta ou indiretamente beneficiados 
com esta espoliação que transformou este continente em um território marcado pelo ódio e 
violência contra a grande maioria da população que foi e tem sido subjugada.

Ballestrin (2013, p. 110), identificou algumas importantes contribuições do grupo 
M/C, entre elas: a narrativa que coloca a América Latina como o continente que funda a 
colonialidade e a modernidade; a importância deste continente como laboratório do racismo 
que sustenta o colonialismo; o reconhecimento da “diferença colonial” como base da 
distinção entre colonizador e colonizado; a emergência da colonialidade do poder, do saber 
e do ser como estruturas opressoras; e a perspectiva decolonial como novos horizontes 
utópicos para a libertação humana.

Nesse sentido, o giro decolonial pode ser apreendido como um movimento teórico/
prático, político e epistemológico (BALLESTRIN, 2013) que visa a realização de uma 
condição pluriversal de existência, em que todos os sujeitos sócio-históricos manifestariam, 
a partir de seus próprios saberes e por meio dos processos interativos, as diferentes 
formas de fazer e significar as suas realidades. Trata-se de um ecumenismo que tem como 
principal adversário o ocidentalocentrismo, enraizado, como dito alhures, num inevitável 
provincialismo que se pretende hegemônico/universal.
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COLONIALISMO E COLONIALIDADE 
Se a decolonialidade expõe e provoca a tensão entre colonialidade e modernidade, 

seria essa tensão que vai ser tomada, em grande medida, como substrato para o giro 
decolonial. Antes, no entanto, de lidar com as implicâncias da colonialidade e da modernidade 
como fenômenos que constituiriam, sobremaneira, a América, e em particular a América 
Latina e o Caribe, faz-se mister enfatizar a diferença entre colonialismo e colonialidade, 
embora o segundo esteja diretamente vinculado ao primeiro. Como mostra Quijano (2010, 
p. 84), o colonialismo especifica “[…] uma estrutura de dominação/exploração onde o 
controle da autoridade política, dos recursos de produção e do trabalho de uma população 
determinada domina outra de diferente identidade e cujas sedes centrais estão, além disso, 
localizadas noutra jurisdição territorial”. Para o que se vai discutir a posteriori, também é 
importante frisar, como destaca esse filosófico peruano, que o colonialismo nem sempre 
implica relações racistas de poder e que, embora de constituição mais antiga que a 
colonialidade, não teria o mesmo vigor que esta última; também não sendo possível, tal 
qual se desenvolveu na América, sem a estupenda força da colonialidade.

A viabilidade da colonização, em suas diferentes faces, que vem sendo realizada na 
América desde o final do século XV, só teria sido possível mediante a institucionalização 
de um vigoroso sistema de dominação social, política e econômica, entre outros, que 
repercutiria em todas as dimensões da vida humana (QUIJANO, 2010). O que se evidenciou 
a partir da chegada dos europeus a Abya Yala11 foi a estruturação e expansão de um 
projeto que a partir daqui seria levado ao mundo, inaugurando o que Wallerstein (1990) 
chamou de sistema mundo moderno. Como mostra Quijano (2007, p. 134), estabeleceu-se 
a partir da América “Um novo sistema de dominação social que consiste, antes de tudo, 
na classificação social e básica da população do planeta em torno da ideia de raça e em 
relação à qual se redefinem todas as formas anteriores de dominação, especialmente o 
modo de controle do sexo, da intersubjetividade e da autoridade”. Ainda conforme Quijano 
(2007), junto com tal classificação “racista” emergem também a América, a Europa e o 
capitalismo. Constitui-se desde então o que teria sido a mais profunda e também duradoura 
manifestação do domínio colonial da história humana. A mais eficaz forma de dominação 
social, tanto material como intersubjetiva, estabeleceu o atual modelo de poder mundial.

Na mesma batida, ainda no dizer de Quijano (2007, p. 134), também foi instituído 

Um novo sistema de exploração social ou de controle do trabalho, que consiste 
na articulação de todas as formas de exploração historicamente conhecidas – 
escravidão, servidão, pequena produção mercantil simples, reciprocidade e 

11 O termo vem sendo utilizado desde 2004, sobretudo por povos originários e pelo movimento decolonial, como sinôni-
mo e em substituição a América. Abya Yala é um termo utilizado pelo povo Kuna, originário da Colômbia e que atualmen-
te habita a costa caribenha do Panamá, e designa Terra madura, Terra viva ou ainda Terra em florescimento, como mos-
tra Porto-Gonçalves (2009). Ainda conforme esse cientista brasileiro, o termo América teria sido utilizado pela primeira 
vez em 1507; no entanto, só se consagraria entre o final do século XVIII e início do XIX, quando as elites crioulas deste 
continente procuraram se distinguir dos europeus em face dos processos emancipatórios em voga naquele período.
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capital – em uma única estrutura de produção de mercadorias para o mercado 
mundial, em torno da hegemonia do capital e por esse motivo se caracteriza 
em seu conjunto como capitalista.

Entendendo o capitalismo como a articulação estrutural e o capital como uma 
forma específica de controle do trabalho, fundado na mercantilização da força de trabalho, 
Quijano (2007) aponta que estaria aí a sua condição dominante, resultando na centralidade 
do capitalismo, que se realizaria em associação com outras forças de exploração.

COLONIALIDADE E MODERNIDADE
Foi nas entranhas dessas estruturas e processos de dominação colonial que se 

configurou a colonialidade e a modernidade. Ambos os fenômenos não existiriam e fariam 
sentido se apreendidos independentemente um do outro, embora, no caso da modernidade, 
tenha havido por parte da ciência e da filosofia eurocentradas um esforço para tanto, ou, 
como observa Maldonado-Torres (2010, p. 138), um certo “esquecimento da colonialidade”. 
Em todo caso, como assevera Quijano (2010, p. 84), a colonialidade, expressão do padrão 
mundial de poder capitalista, se caracteriza pela “imposição de uma classificação racial/
étnica da população do mundo como pedra angular do referido padrão de poder e opera 
em cada um dos planos, meios e dimensões, materiais e subjetivos, da existência social 
quotidiana e da escala societal”. 

Já a modernidade, quer-se uma forma de dominação mais sutil e, em certa medida, 
mais sofisticada. Arroga para si a supremacia da civilização europeia ocidental como o 
estágio mais “evoluído” dos modos de organização das sociedades humanas. Assentada 
na colonialidade, a modernidade também se projeta ao mundo a partir das experiências 
ocorridas na América desde o final do século XV. Como mostram Mignolo e Pinto (2015, p. 
385), mesmo tendo um caráter meramente discursivo e de narrativas de experiências locais 
de certos países imperialistas europeus, “A ela interessa apresentar-se como realidade 
objetiva, ‘natural’, necessária e inevitável, eliminando, assim, toda e qualquer possibilidade 
de contestação e de reexistência ou busca de outros mundos”. Em outras palavras, 
apresentando-se como “[…] verdades objetivas, ‘naturais’, universais, comuns a todos os 
povos que habitam o planeta” (MIGNOLO e PINTO, 2015, p. 386).

Ballestrin (2013, p. 102) elencou alguns importantes aspectos dessa pretensão 
hegemônica da modernidade:

1. A civilização moderna autodescreve-se como mais desenvolvida e superior 
(o que significa sustentar inconscientemente uma posição eurocêntrica).

2. A superioridade obriga a desenvolver os mais primitivos, bárbaros, rudes, 
como exigência moral.
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3. O caminho de tal processo educativo de desenvolvimento deve ser 
aquele seguido pela Europa (e, de fato, um desenvolvimento unilinear e a 
europeia o que determina, novamente de modo inconsciente, a “falácia 
desenvolvimentista”).

4. Como o bárbaro se opõe ao processo civilizador, a práxis moderna deve 
exercer em último caso a violência, se necessário for, para destruir os 
obstáculos dessa modernização (a guerra justa colonial).

5. Esta dominação produz vítimas (de muitas e variadas maneiras), violência 
que é interpretada como um ato inevitável, e com o sentido quase-ritual de 
sacrifício; o herói civilizador reveste a suas próprias vítimas da condição de 
serem holocaustos de um sacrifício salvador (o índio colonizado, o escravo 
africano, a mulher, a destruição ecológica, etecetera).

6. Para o moderno, o bárbaro tem uma “culpa” (por opor-se ao processo 
civilizador) que permite à “Modernidade” apresentar-se não apenas como 
inocente mas como “emancipadora” dessa “culpa” de suas próprias vítimas.

Além desse caráter discursivo e local com arroubos universais, a modernidade 
também manifesta a pretensão de dominação epistêmica, política e econômica. Para 
tanto, um segundo fundamento – além da arrogância de estar no “topo civilizatório” – 
tem sido utilizado. Trata-se da lógica do “marco zero”. Este seria um ponto de partida, 
supostamente neutro, tanto quanto absoluto, portanto, inquestionável, forjado pela ciência 
a partir do iluminismo, em que, como mostra Castro-Gómez (2005), o ideal para o “cientista 
esclarecido” é afastar-se epistemologicamente da linguagem manifestada cotidianamente, 
pois esta seria carregada de erros, para, efetivamente se colocar numa espécie de marco 
zero. Em tal condição, detendo uma “linguagem universal da ciência”, pode-se nomear o 
mundo em sua totalidade. Tomada com a mais perfeita de todas as línguas humanas, a 
linguagem científica que emerge do Iluminismo se sustentaria na pretensa lógica de uma 
razão universal. 

Para Grosfoguel (2007, p. 64-65), 

Se trata, entonces, de una filosofia donde el sujeto epistêmico no tiene 
sexualidad, gênero, etnicidad, raza, clase, espiritualidad, lengua, ni localización 
epistémica en ninguna relación de poder, y produce la verdad desde un 
monólogo interior consigo mismo, sin relación com nadie fuera de sí. Es decir, 
se trata de una filosofia sorda, sin rosto y sin fuerza de gravedad. El sujeto sin 
rosto flota por los cielos sin ser determinado por nada ni por nadie. […] será 
asumida por las ciencias humanas a partir del siglo XIX como la epistemologia 
de la neutralidad axiológica y la objetividad empírica del sujeto que produce 
conocimiento científico12. 

12 “Trata-se, então, de uma filosofia na qual o sujeito epistêmico não tem sexualidade, gênero, etnia, raça, classe, 
espiritualidade, língua, nem localização epistêmica em nenhuma relação de poder, e produz a verdade desde um mo-
nólogo interior consigo mesmo, sem relação com ninguém fora de si. Isto é, trata-se de uma filosofia surda, sem rosto 
e sem força de gravidade. O sujeito sem rosto flutua pelos céus sem ser determinado por nada nem por ninguém [...]. 
Será assumida pelas ciências humanas a partir do século XIX como a epistemologia da neutralidade axiológica e da 
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COLONIALIDADE DO PODER, DO SABER E DO SER
Como se viu até aqui, a colonialidade teria centralidade no pensamento decolonial 

dado ser o substrato das inter e intra relações sociais13, caracterizando-se por naturalizar 
as mais diferentes formas de hierarquias, como as raciais, de saberes, territoriais, de 
gênero, religiosas, culturais etc. Trata-se, na verdade, da mais pujante força simbólica que, 
em associação com a modernidade e o capitalismo, produziram a ordem hegemônica que 
vem se impondo ao mundo nos últimos séculos.

A colonialidade do poder, como assim denominou Aníbal Quijano, e que se refere 
à face oculta da modernidade, permitiu aos europeus dividir o mundo entre civilizados e 
bárbaros/primitivos, modernos e tradicionais, evoluídos e atrasados, racionais e irracionais, 
ocidentais e orientais, desenvolvidos e subdesenvolvidos etc. Criou ainda categorias, 
como: índio, negro, mestiço, mameluco, cafuzo, caboclo, mulato, crioulo, brasileiro, 
argentino, peruano, equatoriano etc.; bem como reinventou outras: europeu, espanhol, 
português, homem, mulher, cristão etc. Por outro lado, legitimou o domínio do homem 
branco, patriarcal, heterossexual, cristão, proprietário, letrado, militar e capitalista europeu/
estadunidense, bem como dos seus descendentes espalhados pela América Latina14.

Faz-se mister ressaltar ainda que, no bojo da colonialidade do poder, também se 
manifestaram e manifestam as colonialidades do saber e do ser. Se a colonialidade do 
poder, como mostra Maldonado-Torres (2007, p. 130), “[…] se refere à inter-relação entre 
formas modernas de exploração e dominação, e a colonialidade do saber tem a ver com o 
papel da epistemologia e as tarefas gerais da produção de conhecimento na reprodução 
de regimes de pensamento colonial, a colonialidade do ser refere-se, então, à experiência 
vivida da colonização e seu impacto na linguagem”. Citando Walter Mignolo, Maldonado-
Torres (2007) entende que ciência e linguagem não estão separadas. As linguagens, além 
de remeter às identidades, também são os lugares de manifestação do conhecimento. “[…] 
as línguas não são coisas que os seres humanos têm, mas algo que são, a colonialidade 
do poder e do conhecimento, portanto, geram a colonialidade do ser” (MIGNOLO apud 
MALDONADO-TORRES, 2007, p. 130). Nesse sentido, ainda conforme Maldonado-Torres 
(2007, p. 130), “O surgimento do conceito de ‘colonialidade do ser’ responde, portanto, à 
necessidade de esclarecer a questão sobre os efeitos da colonialidade na experiência, e 
não apenas na mente dos sujeitos subordinados”.

GLOBALIZAÇÃO E NEOLIBERALISMO
Os efeitos dessa dominação têm sido extremamente danosos e nefastos para as 

populações da América Latina e do Caribe ao longo destes últimos cinco séculos. Aquilo 
objetividade empírica do sujeito que produz conhecimento científico”.
13 Entendida como síntese de todas as relações entre indivíduos e grupos de indivíduos, com as relações econômicas, 
políticas, religiosas, artísticas etc. 
14Ver Grosfoguel (2008).



 
Saberes Tradicionais e Conhecimentos Científicos nas Ciências Humanas 3 Capítulo 13 192

que começou com a chegada de Colombo e outros europeus mostrou-se significativamente 
resiliente e com altíssimo poder de (re)invenção. A face atual desse domínio sobre esta 
parte da América se manifesta agora como globalização e neoliberalismo. Para Quijano 
(2005), a globalização é a culminância de um padrão de poder mundial que teve início na 
América com a constituição do capitalismo colonial/moderno e eurocentrado. Longe de 
caracterizar uma “aldeia global” sustentada por Estados metropolitanos e por corporações 
e meios de comunicação de alcance global, como critica Coronil (2005, p. 55), aquilo que 
pode ser chamado de “globalização neoliberal” “[…] polariza, exclui e diferencia, mesmo 
quando gera algumas configurações de interação translocal e de homogenização cultural”. 
E mais: seria ainda 

[…] implosiva ao invés de expansiva, conecta centros poderosos a periferias 
subordinadas. Seu modo de integração é fragmentário ao invés de total. 
Constrói semelhanças sobre uma base de assimetrias. Em suma, unifica 
dividindo. Em vez da reconfortante imagem da aldeia global, oferece, de 
diferentes perspectivas e com diferentes ênfases, uma visão inquietante de 
um mundo fraturado e dividido por novas formas de dominação (CORONIL, 
2005, p. 55).

A globalização neoliberal significaria, desse modo, a suplantação do lugar como 
possibilidade de manifestação das realidades que foram tomadas como “indesejáveis” da 
modernidade. Como mostra Escobar (2005), o lugar foi, em grande medida, ignorado na 
construção do mundo globalizado e severamente questionado quando referido à cultura. 
Por tal seara, o lugar teria ficado fora da “festa” da globalização, o que implicou, em 
contraponto, na supremacia do global. Este, associado ao espaço, ao capital, à história e a 
sua agência, tomou para si a condição de hegemônico, subalternizando, com isso, o local, 
reduzido ao lugar, ao trabalho e às tradições. Tal embate, no entanto, revelou uma série de 
danos referentes à compreensão de aspectos relacionados à cultura, ao conhecimento, à 
natureza e à própria economia. Ainda assim, “o lugar – como experiência de uma localidade 
específica com algum grau de enraizamento, com conexão com a vida diária, mesmo que 
sua identidade seja construída e nunca fixa – continua sendo importante na vida da maioria 
das pessoas, talvez de todas” (ESCOBAR, 2005, p. 69).

PENSAMENTO LIMINAR
Considerando ser impossível não apenas pensar e apreender a modernidade sem 

a colonialidade, bem como desvincular a gênese do capitalismo das experiências que 
foram desenvolvidas na e a partir da América, enveredar pela seara da decolonialidade 
exige ainda, entre tantas outras coisas, a condição de se estar num lugar de fronteira, 
ou seja, numa espécie de gnose liminar em que só mesmo por meio do pensamento 
liminar, aos moldes do que propôs Mignolo (2003), seria possível situar as reais demandas 
dessas transformações que vêm ocorrendo na América em face do questionamento da 
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hegemonia eurocêntrica (ocidentalocêntrica). Vale destacar ainda que eurocentrismo 
(ocidentalocentrismo) é entendido aqui, não como exclusivamente “[…] a perspectiva 
cognitiva dos europeus (estadunidenses), ou apenas dos dominantes do capitalismo 
mundial, mas também do conjunto dos educados sob a sua hegemonia” (QUIJANO, 2010, 
p. 86). Ainda conforme Quijano (2010, p. 86), “Trata-se da perspectiva cognitiva durante o 
longo tempo do conjunto do mundo eurocentrado do capitalismo colonial/moderno e que 
naturaliza a experiência dos indivíduos neste padrão de poder. Ou seja, fá-las entender 
como naturais, consequentemente como dadas, não suscetíveis de ser questionadas”.

	 Para Mignolo (2003), esse questionamento do sistema mundial colonial/moderno, 
em seus diferentes desdobramentos, fez emergir outro pensamento, um pensamento 
liminar sustentado em uma razão pós-ocidental, como já comentado. Em linhas gerais, 
pode-se dizer que o pensamento liminar põe sob rasura a produção do conhecimento 
pautada, sobremaneira e até então, pela colonização epistêmica e pela subordinação e/
ou exclusão de saberes dos povos da América não absorvidos pelos cânones da ciência 
eurocêntrica. Nesse sentido, 

A gnose liminar, enquanto conhecimento em uma perspectiva subalterna, 
é o conhecimento concebido das margens externas do sistema mundial 
colonial/moderno; gnosiologia marginal, enquanto discurso sobre o saber 
colonial, concebe-se na intercessão conflituosa de conhecimento produzido 
na perspectiva dos colonialismos modernos (retórica, filosofia, ciência) e do 
conhecimento produzido na perspectiva das modernidades coloniais na Ásia, 
África, nas Américas e no Caribe. A gnosiologia liminar é uma reflexão crítica 
sobre a produção do conhecimento, a partir tanto das margens internas do 
sistema mundial colonial/moderno (conflitos imperiais, línguas hegemônicas, 
direcionalidade de traduções etc.), quanto das margens externas (conflitos 
imperiais com culturas que estão sendo colonizadas, bem como as etapas 
subsequentes de independência ou descolonização). (MIGNOLO, 2003, p. 
33-34).

No entendimento de Mignolo (2003), há uma evidente distinção entre a gnosiologia 
liminar e a epistemologia de caráter ocidentalocêntrico. “Enquanto a epistemologia é uma 
conceitualização e reflexão sobre o conhecimento articulado em harmonia com a coesão 
das línguas nacionais e a formação do estado-nação, a gnose liminar constrói-se em 
diálogos com a epistemologia a partir de saberes que foram subalternizados nos processos 
imperiais coloniais”. (MIGNOLO, 2003, p. 34). 

Por tal seara, a gnosiologia liminar não remete a uma situação de sincretismo ou 
hibridismo, ao contrário, refere-se a um “[…] sangrento campo de batalha na longa história 
da subalternização colonial do conhecimento e da legitimação da diferença colonial” 
(MIGNOLO, 2003, p. 35). Trata-se, enfim, na perspectiva da subalternidade, de “[…] uma 
máquina para a descolonização intelectual e, portanto, para a descolonização política 
e econômica” (MIGNOLO, 2003, p. 76). O que implica, em última instância, tratar-se de 
uma condição sine qua non para todos aqueles que pretendem efetivamente produzir 
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conhecimento na perspectiva da decolonialidade.

O GIRO DECOLONIAL E SEUS DESAFIOS
O giro decolonial é, enfim, uma realidade que penetra com muita força não apenas o 

cotidiano das instituições de pesquisa voltadas para este campo, como todas as dimensões 
da sociedade que reivindicam respostas para os problemas provocados pela colonização e 
pela pós-colonização. Trata-se de um importante instrumento a ser utilizado na guerra de 
de(s)colonização. Uma guerra que começou entre o final do século XV e o início do século 
XVI; que já vitimou milhões de pessoas e milhares de sociedades; que continua pujante, 
reinventando-se e provocando novos desafios; mas que não dá sinais de um fim breve.

Além de se localizar neste campo de batalha, o pesquisador que envereda-se por 
esta seara, também precisa encarar os desafios internos. Ballestrin (2013, p. 112), apontou 
alguns:

1. É possível romper com a lógica da colonialidade da modernidade sem que 
abandonemos as contribuições do pensamento ocidental/europeu/iluminista – 
especialmente, liberalismo e marxismo – para a própria decolonização?

2. Será que o êxito da sua proposta depende de sua própria condição 
subalterna e periférica?

3. Qual o limite da implosão sobre a base epistemológica das ciências sociais?

4. Será que, ao enfatizar superações e ao negar as influências do pós-
estruturalismo, pós-marxismo e pós-colonialismo, o grupo não estaria criando 
uma nova hybris del punto cero?

5. Como lidar com a paternidade europeia das nossas instituições e 
pensamentos políticos?

6. Como verificar empiricamente hoje o sujeito colonizado?

7. Experiências consideradas decoloniais, como o novo constitucionalismo 
latino-americano andino, por exemplo, estariam então livres de contradições?

8. Devem-se decolonizar as instituições políticas – ou quais seriam as 
instituições políticas decoloniais?

9. Como operacionalizar metodologicamente a análise das escalas, níveis, 
esferas, que a colonialidade perpassa?

10. Os movimentos sociais atuais, em seus discursos e práticas, identificam a 
colonialidade e reivindicam a decolonização?
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Do que sumariamente foi aqui apresentado e agora tensionado com estes desafios 
apresentados por Ballestrin, e ainda considerando as possibilidades de outros caminhos, 
talvez não fosse inoportuno perguntar, seguindo a toada de Ailton Krenak, onde está 
realmente a nossa humanidade? Ou para ser um pouco mais pontual: “Por que insistimos 
tanto e durante tanto tempo em participar desse clube (ocidentalocêntrico) que, na maioria 
das vezes, só limita a nossa capacidade de invenção, criação, existência e liberdade?” 
(KRENAK, 2019, p. 8, destaque nosso).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O giro decolonial, como foi apresentado neste texto a partir de algumas características 

estruturais teórico-metodológicas e também ético-políticas, tem sido resultado de um 
grande esforço que vem sendo feito por intelectuais, sobretudo da América Latina, para 
realizar a de(s)colonização deste continente de forma abrangente, o que inclui não apenas 
a político-administrativa, como também as outras dimensões da existência relacionadas ao 
poder, ao saber e ao ser. 

Trata-se de uma empreitada que vem produzindo resultados expressivos. Primeiro, 
decorre de uma longa tradição de luta contra a colonização. Esta, teve início, como assevera 
Maldonado-Torres (2008), com o “horror ao mundo da morte” provado pelo colonizador. 
É aí que surge, ainda conforme este autor, a “atitude decolonial”, que possibilita tanto 
a tomada de consciência ético-política da violência da colonização, como a emergência 
de saberes outros voltados para desconstruir o poder colonial/moderno. Segundo, 
atravessa estes cerca de quinhentos anos de colonização e consolida-se atualmente em 
atitudes decoloniais sustentadas por experiências de luta e sobrevivência à hegemonia da 
colonialidade/modernidade, como também pela produção de uma epistemologia, ou, como 
quer Mignolo (2003), por uma gnosiologia, que tem mudado as regras do jogo em favor de 
uma realidade pluri-versal e não mais universal, sob a tutela da ideologia da colonialidade/
modernidade ocidentalocêntrica. 

Não é possível afirmar, no entanto, que a guerra foi vencida; longe disso. Trata-
se de um momento oportuno para vencer batalhas, dado tanto à crise da modernidade 
(QUIJANO, 2010; MIGNOLO, 2003), como à própria consolidação do giro decolonial por 
meio das epistemologias (gnosiologias) decoloniais. Mignolo (2003) chega a afirmar que 
trata-se de um processo irreversível. 

Ao se destacar o giro decolonial afirmado a partir da decolonialidade é preciso também 
considerar suas especificidades. Não se pode confundir decolonização (decolonialidade) 
com descolonização em seu sentido abrangente, embora o primeiro esteja no âmbito do 
segundo. A decolonialidade só se realiza, em linhas gerais, a partir do reconhecimento 
da diferença colonial e da emergência do pensamento liminar, como discutido alhures. 
Estas condições remetem ao entendimento de que o giro decolonial tem como escopo a 
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busca por “humanidades negadas” nos processos de colonização realizados a partir deste 
continente e que tornou-se o mais vigoroso sistema de dominação da história, ancorado 
nas ideologias da colonialidade e da modernidade, que em sua versão atual, no bojo do 
sistema-mundo colonial/moderno capitalista, se apresenta como a globalização neoliberal.
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